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| Anitória... alemá : 
— ue == — — 

Ei-la, enfim, heroicos germano- 
filos portugaêses ! 

Ei-la despontando já, rmbra- 
doirada, no horisonte esevoado das 
vossas patriotioas aspirações. 

Ei-la, finalmente, 
nha de ser! Tal como não pedia 
deixar de ser! Tal como havia de 
ser! 

Os crimes hediondos, maca- 
bros, infames, covardes, dessa ra- 
ga de bandidos, que pretendia fa- 
zer do sem interesse, da sua for- 
qa, da sus desmedida ambição, a 
lei suprema que devia, de faturo, 
governar a Europa, tinham de ser 
punidos, e haviam de se-lo, por- 
que ainda ha justos cérs! Uma 
justiça imanente que intervem sem- 
pre que a medida maxima do daes- 
potismo, do arbitrio, da vilanta, 
extravasa sem lei, sem peias. 

Não se cometem impansmente 
tantas atrocidades, não se falta com 
tanto impadôr ao caracter, á leal- 
dade, à honrã, 4 palavra dada, 
sem um sentimento de revolta da 
humanidade inteira, sem quea pro- 
pria maturêsa se constranja. 

A Alemanha confiom demasia- 
do ma sua forga e tripudiou infre- 
uemente sobre póvos, cidades e 
tratados e, todavia, a Alemanha, 
e com ela os germanofilos de todos 
os países, deviam ter a cortêsa da 
sua derrota desde que a Inglater- 
ra se colocou ao lado da França. 

Ou não conhecim a historia 
nem a psicologia desse povo tenaz 
e previdente, desse forte povo de 
poucas palavras mas de acções de- 
cisivas e imediatas. k 

E isto era claro como agua, 
era facilimo de compreender e vêr, 

A Inglaterra tinha de vencer 
e havia de vencer, 

Era sabida e conhecida a fór- 
ma como a Alemanha procurava 
tomar o passo á Inglaterra, no 
dominio dos mares e na influencia 
comercial e industrial deste pais 
em quasi todo o globo, e, de mui- 
tos mercados já a Alemanha con- 
seguira expulsar a sua rival, À 
lutatravada era de morte. 

A raça germanica, com uma 
natalidade assombrosa, extravasa- 
va do sem país para toda a parto, 
para todo. o mundo, onde constituia 
colonias prosperas de milhões de 
emigrantes, que sempre se insta- 
lavam nas mais ricas regiões om 
nos melhores mercados. 

A grande pinoue estendia pom- 
co a pouco os seus bragos gigan- 
tescos, Era a ameaça constante da 
sua actividade, da sua energia, da 
sua disciplinada vontade, apoiado 
no mais formidavel exeroito que 
países civilisados tem oreado. 

Os dois colossos batiamse as- 
sim... pacificamente, mas batiam- 
sa, Rin os preludios do duelo, 
cujo epilogo está mais proximo do 
que se esperava. 

Com um império colonial enor- 

  

me, em toda a parte ameaçado 
pela Alemanha, cujo ponto de vis- 
ta mais proximo era a revolução 
na India, com a apsada da Tur- 
quis e do caminho de ferro Ber- 
lim-Bagdad; com o seu comercio 

diado pelo comercio alemão e 
a sua industria quasi batida pela 
alemã, que' produzia psor mas... 
mais barato, a Inglaterra tinha de 
lutar até so ultimo homem, até ao 
ultimo penny, para esmagar a Ale- 
manha om seria ela a comagada, 

Ora um povo como o inglês, 
com as suas tradições, com as suas 
qualidades e os seus recursos, não 
se deixa eliminar sem esgotar in- 
teiramente esses recarsos e como, 
em resistencia, em tenacidade, em | 
meios de comunicação, em navios 
e mesmo em homens, eles eram 

    

tal como ti 

| Superiores aos da Alemanha, que 
(a Inglaterra, com a sua po leróia 
"esquadra, encurralou logo aos pri- 
meiros disparos da guerra, segue- 
se que a derrota da Alemanha era 
positiva, segura, inevitavel, fatal, 

Se a Alemanha vencesse, a 
Inglaterra era eliminada: sem co- 
lonias, sem esquadra, isolada nos 
seus rochedos do Atlantico. Era um 

| país morto, 
Como os ossos germanoâlos 

se convenceram tão facilmente de 

que a Inglaterra se resignaria com 
uma passividade de fatalista a 
assistir á sua débaele de colossal 
imperio que tantos sacrificios e 
tanto ouro lhe custou para erguer, 
é que eu nÃo sei. 

A não ser que levemos a ings- 
nuidade 4 conta de um pouco de 
desconhecimento da geografia, da 
historia, da ectorografia, ete. 

Humberto aca 
———— ———omcasmmento co 6 

Serviço farmaceuntico 
Conseryam-se abertas s0s domingos 

todas as farmacias, enquano durar à 
opidemis. 

SEMPRE 05 MESMOS 
— asmai( 4 jm 

Desde 5 de Dezembro—temos 
de confessalo—os da Vera-Oruz 
não estavam com os de cima... 

Mas, o que está escrito tem 
muita força e vai daí, tudo pron- 
tinho para ostriunfo da revolução. 

Por aqui e por Vizeu andox na 
via sacra o pilécas a chorar como 
num dia de sol a chover e a dispôr 
tudo para o grande dia, 

Apanhados os primeiros com a 
'boca na botija, logo-foi passado 
aviso para Os outros não irem com 
as ventas á torneira, o que não se 
pouds fazer para toda a parte. 

Iniciom-se, portanto, a mutan- 
ga, mas tudo morreà á nascença, 

pelo que teve logar o início das ave- 
rigeações e“apuramento das res- 
psctivas responsabilidades. 

Sim, isto não é só mstar, en- 
vergonhar a Patria Já fóra e pas- 
sar a todos nós diplomas de faci- 
noras e de doidos, 

Dois dgs mais notaveis homens 
políticos, politicos republicanos e 
republicanos democraticos, cá do 
bergo, foram presos e pouco faltou 
para se borrarem em corpo, por- 
que om espirito, coitadinbos, não 
sabiam a que freguezia pertenciam. 
Interrogados, destizeram-se em tan- 
tas explicações, em tantas afirma- 
tivas, em tantas promessas que 
chegaram a enojsr-—diz-nos alguem 
—com o evidente testemunho de 
tanta falta de caracter. 

Nesse ponto, porêm, batism 
certos porque estavam dentro do 
programa... familiar. 

O Bichêsa chegou a jurar que 
nada mais diria contra a situação, 
contra qualquer cousa, emfim, que 
podesse ferir, atingir, mecher, to- 
car, balir com o governo | 

— Então nesse csso publique 
lá o canado, disseram lhe. 

E ele: 
— Muito obrigado, muito obri 

gado. Creiam V, Ex.” que morri 
para a vida politica. Pódem crêr, 
pódem crêr. 

E deixaram-no ir em paz, in- 
trepido, ereoto, cumprimentando 
para a direita » para a esquerda, 
tal qual como o outro,.. 

Sempre os mesmos e agora... 
'oom os de cima!... 

Denfista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 

Instalou o seu consultorio na 
Rua Coimbra (antiga Costeira) 

;m.º 11, onde continua ao dispôr 
“dos snas amigos e clien'es. 

      

    
bgosas e indignas das convulsões, 

  
  

Se é corto que por todo.o pais reina 
a ordem mais completa, por todo o país 
tambem está ajuda viva, muito - 

a 
viva as suas proprias e 

Mas se assim não o entenderem não 
classifiq de violencias os actos que 

enticas violencias 

  

   
mesmo, a impressão dolorosa causada |exigem. 
pelo anti- -patriotico movimento que um | 
grupo de fanáticos so esforçou por fa- | 
zer vingar na manhã do dia 12 do cor- 

| rente. 

Sem outra provenpação mais doque | 
restaurar uma situação que cafu vitima | |bilidades. 
da aua propria obra de desmoralisação 
e desatino, esse grupo propunha-se lan» 
gar o país numa das mais terriveis con- 
flagrações internas que a nossa historia 
tem registado. 

Essa eras ideia dominante, persia- 
tento e » ela tudo se sacrificava e na- 
crificou—vida, familia, dinheiro! 

E' profundamenta desanimador, di- 
gno da maior lastima, que o sectarismo 
ensandeça assim, vko dizemos já quem 
pela sua instrucção deficiente e má se 
deixo vencer, mas aquelos que, pelos 
seus conhecimentos e educação, vão. 
arrastados pela vertigem perigosa da 
paixão, do do, até onde nunca devo- 
riam chegar. 

Tudo quanto de man possa resultar 
para a Patria, são para eles sómente 
cousas com as quais nom vale a pena 
perder tempo, pesando e disentindo-as. 
Ainda que os actos tumultuarios, ma- 
nifestos o claros indicios dum desvario 
morbido, que' so torna absolutamente 
preciso extinguir; embora tão repetidos 
e'sangrentos acontecimentos nos pos- 
sam colocar fóra da consideração e res- 
peito que merecemos so mundo civili- 
sado; se é, sob todos os pontos de vista, 
condenavel assassinar irmãos, cometer 
barbaridades, enlutar (amilias, multi- 
plicar o numero de orfãos e de infelizes 
para o triunfo apenas de homens que 
ha tanto dominando, por isso mesmo se 
perderam, é indispensavel para a sal- 
vação da Patria que ee ponha, de uma 
vez pera sempre, cóbro é repetição de 
esses movimentos, visto que, os agitado- 
res só ágom impulsionados pela sua 
paixão, desvairada e barbara. 

A hora que-sa aproxima e zinda 
aquelas que vivemos, são duma gravi- 
dade que toitos os bons portuguêses de- 
vem/ pezar, unigdo-se como um só ho- 
mem para que Portugal possa sair, se- 
guro e forte, coysagrado e grande, do 
formidavel tribunal que hade julgar da 
acção e do valor de todos. 

Teyhâmos a convicção do dever, a 
compreensão nitida da nossa situação é 
a imperiosa necessidade de que a todos 
cumpre a sagrada missão de concorrer 
para que o país possa ser considerado 
como lhe competo, pela grandeza do 
seus filhos e peto brilhantismo inegua- 
lavel da sux historia. 

Enquanto tudo isto impéra no auimo 
dos povos que mais tem sofrido com a 
guerra, com o set solo invadido, arrui- 
nado; milhares de povoações devasta- 
das, martirisadoa. uo corpo e na alma, 
nós, por uma ridicula questão do ho- 
mens, lançamos a Patria nasmeis peri- 

tmatan- 
do-nos deshumana e barbaramente | 

A asfixia que inutilisou a inoportuna 
tentativa por parte des medidas do go- 
verno, foi poderosamente auxiliada por 
o vacuo que se fez em volta dessa lou- 
cura, quo só encontrou aplauso entre 
aqueles que, dominados pélo persona- 
lismo, julgam dever  sobrepôr aos inte- 
ressos da Patria até à sua propria 
existencia,o mesquinho triunfo das suas 
alucinações | 

Chegou, porêm, a hora a quo a to- 
dos esses propositas se tem de pôr ponto 
custe o que custar. 

Acima de homens, acima de parti- 
dos, está a Patria! 

Gregos e troianós disto se conven- 

gam para proveito de todos e salva- 
guarda da nação. 

Petroleo e gazolina 
No. Tejo está á descarga um 

grande, vapor que traz para os 

postos da Vatuum Oil Company 

1.631:060 galões de petroleo e 579 

mil de gazolina. 

No. Porto tambem está à des- 

carga um grande vapor com um 

importante 

dois produtos, ficando 

rante algens meses 

abastecimento do país. 

- mem sql 

O DEMOCRATA. 

Vende-se em Aveiro nos 
kiosques de Valeriano, eno! 

   

  

    

  

  

  

carregamênto desses 

assim da- 

da Praça Marquez de Pombal | IEICICIICICIO. 

| 
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r Ns! Ê garantido o   
  

  

   

  

     
   

   

rtes onde mais ae 

tor: 

  

Para isso às tom ajudado imenso na 
sua tarefa a cobardia, a repugoar 
falta de carac dos que nessa trage- 
dia tonham maior quinhão. 

O chafo anpremo do movimanto, o 
é Domiwgues dos 

to comple 

     
      

    

   

  

     
  

vos seus mais 
apontando moraes, citaudocindividuali- 
dados. Acompanham-no na delação 08 
irigentes dos v rrupos que. ha 

à order 
atrito de Por- 
to norte, que 
Ao-capitão 

viado 

  

    

   
   

  

   

  

nos diferentes pontqs do « 
toe tambem nos concelhos 
era onício da revolução: 
Alegro, esses eh 
todo o planó- do que 
estavam provide ento indit- 
pensavel e tambem de alguns milhares 
de bombas, cujo fabrico, para o norte, 
era feito am Espinho e mandadas para 
o Porto, sendo depois distribuidas para 
as di ferentos localidades aos comités de- 
vidamente organisados. 

Dovido, pois; ao aturado esforgo é 

    

      

    

tenacidade daquele funei e- dos 
seus auxiliares, a polícia está de posse 
de todo o segredo da coujura, tendo já 
sob a algada da loi grande numero de 
individuos das classes civilie militar 
nesta comprometidos e procurando ou- 
tros que, do verem O fracasso, conse- 
guifam escapar-so. 

Nada póde haver mais notavel: de 
confiança e orgulho para todos os im- 
plicadosna cordanada ocorrencia do que 
à atitude dos sous chefes e dirigentes,|; 
como sé vô. 
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foram detidos. durante 
og democraticos Firmino 

de Vilhéns, Silverio Barbozade Maga- 
ihães e 0 8r, Antonio Felizardo, cocon- 
trando-se tambem detido 4 hora q 
eravemos o amanuenso do govêrno 
vil, Francisco Perroira da Encarnação. 

Coniduzidos para o Porto, onde ain- 
da se encontram, seguiram os sra. ca- 
pitão-tenento Rocha e Cunha, e o ta- 
pitão do quadro dos reformados, Bol- 
“miro Angusto Duarte Silva. 

Os nossos conterrancos, feridos quan- 
do do couflico havido por osasião da 
condução dum numeroso grupo de pre- 
sos, informam-nos que, continuam mes 
lhorando, não oferecendo a gravidado 
que « princípio se julgava, o seu esta- 
do. Os outros que foram pars Lisboa, 
tambem as encontram em 8. Julião da 
Barra, aguardando os interrogatorios a 
que deverão ser submetidos. 

À cidáda continús sendo-patrnlha- 
da por soldados de cavalaria, não ten- 
do ocorrido, até à data, qualquer inci- 
dente, 

Dos sargentos que aqui dissómos os- 
tarem detidos para averiguaçõ 
bam de ser postos, ai 
estimando que O" me 
ontros presos o mais 1 

“* 

  

   

  

Em Ave 
algumas hor 

  

    

  

    

   

   

    

     
sem libe 

o aconteç 
reve possível. 

      

    

   

  

     

  

“ 
Parece assente 

rios dos presos polític 
autoridades tares 
co é Vasconco 
dos em gtapos : 
e civis. 

Julgados por tribunaes. militares, o 
governo dar-lhes-á, por fim, o destino 
que. Jolgar mais Sonvenionte. é 

ue os intorrogato- 
     

09 coronois Fran- 
vidindo-se os deti- 

oficiais, praças de pret 

  

   

“DE PASSAGEM. 
Com curta demora estiveram 

negta cidade e não se esqueceram 

de procurar saber do estadorde 
saúde do nosso direetor, por quem 
mostraram interessar-se, o se. Jo- 
sé Pinheiro da Rocha e sua *nposa, 
a gentil aveirense D. Augusta dos 
8. Freire, 

Muito reconhecidos pela sua 
amavel deferencia: 
— mamar 

    

     

   
    

  

Portugulses! 

OS PRISIONEIROS DE GUER 
RA-PASSAM PRIVAÇÕES 

Enviai 4 Junta Patriotica do 
Norte—Paços do Coacelho, Por- 
to— gêneros ou roupas, qua esta 
os fará chegar ao seu destino, 

  

DESCI SI Ea   
    

3 O Democrata, 
— == (4) ==— 

Devido aos muitos 
afazeres do nosso di 
rector que, apczar de 
doente, não tem tido 
um momento de des»- 
canço, dedicado, ex» 
clusivamente, aos 
seus deveres. profise 
sionaos, deixou de 
sair, na. sexta-feira 
passada, este jornal, 
faita qne esperamos 
nos seja relevada pe- 
los nossos presados 
assinantes. , 

E como a anorma- 
lidade da época que 
passa ainda é susce- 
ptivel de motivar fu= 
turas irregularida- 
des, que, no entanto, 
havemos de vêr se 
evitâmos, desde já 
pedimos que no-las 
desculpem com a cer- 
teza absoluta. duma 
compensação a que 
não saberemos fal- 
tar. 

e cm RT mm 

Distinções 
Tendo alguns oficiais a praças 

de marinha de guerra francêsa, em 
servigo no Centro de Aviação do 
Aveiro, prestado relevantes servi- 
ços a Portugal na montagem do 
mesmo centro, em ataques a sub 

marinos inimigos e na vigilancia da 
nossa costa maritima, foram agra- 
cibdda odur a'3:4 classe tn Dédeh 
da Torre e Espada o 1.º tenente 
Maurice Larrouy,-com a &º classe 
o guarda-marinha de 1.º classe 
Frangois Maurice Joseph Seydier 
de Tiesefim, com a 4.º classe da 
Cruz de Guerra, 0 guarda-marinha 
de 3,2 olaste Jean Olivisr Mane 
Luc CAS, 3.º classe 

    

marinheiros de 3. 
pil lotos aviadores Jean Charles Ma- 
ris Trivier e Ramond Emile Soh- 
wab, mecanico observador Clovis 
Hasland e observador Louis Aimé 
Jean Honsdiar. 

A EPIDEMIA 
——=(4)=— — 

À Delegação de Saúde não toma 
providencia alguma em 

proveito publico 
Não resta duvida: por infelicidade 

de todos nós, tem nos ultimos dias 
registado um maior numero de casos 
epidemicos; sendo alguns fataes,o que, 
cum'toda a razão, traz alirmada a ci- 
dade inteira. 

E' certo que a dedicação 'e boa von- 
tade de determinados medicos tem side 
inoxcediveis. De entra eles temos de 
distinguir, com toda a justiça, o dr. 
Lourenço Paixinhoy que acumula com 

    

os seus serviços clínicos, outros encar- 
os como o de presidente da Comissão 
Administrativa Municipal, medico do 
Regimento de Cavalaria e o do Próves 
dor da Mi cordia, onde se encontram 

is de 100 doentes, al- 
g acados de variola, que pa- 
ra maior calamidade aí tumbem apare- 
ceu. 

E" cvidento que/as funções de dois 
ea cargos se acham intimimente 

tos com as medidas e cuidados que 
a saúdo publica exigo e daí a pesadia” 
sima tarofa que, numa pers istencia tos 
naz, tes o reforido clinico desempe- 
nhado. 

- Mas sa sos doentes não tem fultado 
edico nem medicamentos, em grando 

parta devido so esforço dos farmaceu= 
ticos, bem digno de especial registo; ne 
nos indigentes não tem faltado hospita- 
isação rodeada de todos os confortos é 
cuidados que a sua situação ex'ja— 
dizomS-lo em abono da verdada—s cer- 
to que pela Dalegacia do Saúdo não 
tóm sido tomada « mais love providon- 
ia para combate do flagelo que todos 

vs dias nos surpregade, arraucando nos 

    
    

      

      

  

  

     

  
 



  

a O DEMOCRATA 
  

do convivio uma, duas, tres pessoas 
queridas o amigss! - 

Ora, francamente, isto não póde con» 
tinusr assim é ninguem veja nas noscas 
palavras a mais insiguificante vontade 
do ferir quem quer que seja. Nós ape- 
mas reforimos o que toda a cidade está 
vendo, o que todos vós sômos testemu- 
ahas oculares. é 

Damusis, o momento profundamento 
emocionante que atravossámos, não é 
para retaliações nem tal “ncuta hora 
cuba nestas palavras. 

O que vimos pedir É que as empre- 
guem todos cs esforços no combate con- 
tra o mal que, som distração, está se- 
meando 4 morte, o Into duma maneira 

us bem merece que nisso róparem to 
os quantos, além do dever quo para 

isso tom, so devem esforçar para que 
não sejam vitimas dele, extinguindo-o 
dentro do muis curto praso de tempo. 

Em Braga, Viana do Castelo, Coim- 
bra, Figueira da Foz, por toda a parte 
as anturidades sanitarias teem tomado 
pnblicas “providencias no intuito racio- 
“ul e humano de combaterom a propa- 
gação da epidemia, que parece querer 
aubjugêr-aos 4 todos, 

gsde a queima de alcatrão pelas 
ras, tambem lavadas a mangueira por 
piquetes de bombeiros que constante- 
mento se revezam nesse serviço; desde 
a distribuição de indicações impressas 
polvo babitantes á proibição absoluta 
de varrer casas € passeios, sendo tudo 
passado » panos molhados; queima de 
plautus reginosas e alcatrão no interior 
das habitações, junto so Isuçamento de 
desinfeetantes nas retretes, urinoes, 
ete, tudo isto sabemos que tem sido 
recomendado e executado por muita 
parte. 

Aqui, porêm, não se tem. dado um 
Passo, sequer, nossejsuntido e assim, coca 
gráve prejuizo de todos nós, yão os dius 
decorrendo. 

O Janeiro publicon uma carta, lcm- 
brando que em 1852, por ocasião da 
epidemia do colera morbus, quando as 
vitimas, pouco depois de fulminadas, lo- 
go entravam em decomposição, a CA- 
mara mandou queimar,em noites suces 
aivas, bastautos barricas de alcatrão 
em todas as encruzilhadas das ruas e 
tambem nas praças publicas, sendo cer 
to que em 15 dias a doença desapavecia. 

Em Bordeus e outros pontos da 
França, quando se manifestou uma iu- 
vasão epidemica do mesmo caracter, foi 
seguido o mesmo metodo de sancamen- 
te, com os melhores resultados, 

Ora porque so não repoto hoje o que 
ha tantos anos foi feito com os melho- 
res e thais praticos resultados ? 

Não será azada a ocasião para o em- 
prego de tudo que a sgieneia e a expe 
riancia aconselham ? 

Chamâmos a atenção das antorida- 
des sanitarias e do sr. governador civil 
para que se tomadas todas as pro- 
vidensias quo à situação exige em pro- 
veito da saúde publica. 

E taes providencias, pela sua facil 
execução e proveitoso resultado, não se 
devem faser osporar. 

VINHOS DO PORTO 
Experimentem o da cara 

Rodrigues Pinho 
ee DR em 

VILA NOVA DE GAIA 
) (Porto) 

Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 
velho ou o vinho superior 

Regenerante 

2 

HUMANIDADE. 
REVOLUGIONARIA 

Desa James 
Dizem os jornãss do Porto: 

Estando já de posse de todg 
o plano dos revolucionarios, o ar. 
Solari Alegro acaba de saber que 
es conjurados haviam chegado a 
ensaiar o fabrico de bombas com 
gases asfixiantes, trabalho que 
não foi coroado do melhor exito, 
visto quo não deu o resultado que 
esperavam. 

. 

Contado, o que ha a registar à 
letras de oiro, é a manifesta bu- 
manidade dos grandes e patrioticos 
revoluciomarios | 

Pelo que se vê, são dignos da 
admiração e agradecimento por 
parte dos que não pudsram assas- 
sinar entre as torturas da asfixia « 
do exnvenonamento! 

E nés aqui a gritarmos contra 
alemães, contra ss suas atroci- 

dades s contra tudo de que lença- 
vam mão para aniquilar os adver- 
sarios | : 

No caso presente não ha razão 
para protestos... 

A aplicação era destinada a 
irmãos, filhos da mesma mão pa- 
tria, falando a mesma lingua, aque- 
cendo-se ao mesmo sol! 

E para quê? 
Para guindar as mesmas toar- 

sas, uma determinada colecção de 
tipos, ao Capitoliol...- 

De Moçambique 
— a(o 

NOTAS E IMPRESSÕES 
Nesta hora de sacrificios para 

todos, vejo coisas do arco da ve- 
lha que me fazem ralara pacien- 
oia de jornalista indigena, apesar 
de não ter desejo de me vêr en- 
volvido em grandes embaraços. 

Aqui dão-se coisas que só ser- 
vem para entreter melhor a vida. 
A maior parte dos habitantes dis- 
cordam da criação do adicional do 
imposto de O p. e. nos géneros 
alimentícios, DO p. e. sobre os di- 
reitos de exportação, 30 p. c. so- 
bre importação diversa e 20 p. e. 
sobre « contribuição industrial. 

Como jornalista não concordo 
com o facto de sobrecarregar com 
mais impostos os géneros alimenti 
cios, já caros e dificeis. Entendo, 
a meu vêr, que os géneros ntimen- 
tícios, ferramentas de qualquer 
qualidade, medicamentos, aguas 
minerass, vinhos de pasto nácio- 
nães, máquinas: industriaes, agri- 
colus, sementes e gado para repro- 
dução, deviam estar isentos de 
quassquer direitos e o resto com o 
adicional de 50 p. c.,sem distinção. 
Isto seria suficiente para haver 
um grand: aumento nos réditos da 
câmara, segundo se vê pelas esta- 
tisticas aduaneiras do ultimo ano 
economico, Parece-nos que a ideia 
da câmara não era agravar a vida 
economias do povo, que, queremos 
crê-lo, está animada das melhores 
intenções. Mas regrar a vida 
metodisar os serviços financeiros 
duma instituição, não é vender 
arroz, batatas, milho, amendoim, 
mandioca à pretos macuas. Isso 
não coisas bem dificeis. Não é estar 
a beber copos de cerveja na casa 
Rife Fernandes & Batista, ou na 
de João Ferreira dos Santos & 0.2. 

* 

e 

A vida em Mogambique cada 
vez está mais dificil, especialmente 
para os pequenos fancionarios e o 
operariado em geral. Em muita 
parte reina o arbitrio, impéra o 
cãos administrativo, E constante 
a subida de pregos de géneros, ha 
falta de trocos = quanto a fazendas 
para fatos, vestidos e panos, nisso 
nem se fala, Um verdadeiro escan- 
alo ! 

A crise das subsistencias faz- 
nos supôr. que o pangermanismo 
foi que criou a exploração iniqua 
á custa da guerra, que ele provo- 
cou com o fim de dominar o mun- 
do inteiro. 

Admiram-se ? 
Se houvesse uma fiscalisação 

rigorosa, com certeza a falta de 
arroz da terra, milho grosso e fino 
não se faria sentir no mercado, 
porque estâmos na época da colhei- 
ta desses - géneros e os artigos es- 
tão armazenados pars o comercio 
asiatico especular mais tarde com 
eles, “visto: não existir uma nova 
tabela: que 08: aumente de prego 
para contentar os exploradores. 

* Entrámos no caminho da nego» 
ciata ! 

Ha comsrciantesiique por não 
haver uma tabela que lhes agrade, 
vendem pelos pregos que entendem 
os géneros da terra, no intuito de 
ganharem o maximo em pouco 
tempo. 

* * * 

A vinda dos dois medicos pre- 
tos com posto de tenente, deu ori- 
gem a comentarios e discussões a 
que brevemente aludiremos. 

Provar se-á assim que a igual- 
idade não é nenhuma treta'da cons- 
tituição e que os meritos dum ho- 
mem estão acima de tudo ? Cá em 
Africa, hoje, a maior parte dos 
homensarroigados aos costumes mo- 
narquicos ainda odeiam o preto, 
quer ilustrado quer ignorante. 

rd 
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A corporação dá polícia local 
cargce de uma profunda reforma, 
visto que está composta de ele- 
mentos que nós envergonham, es 

geiro. 
Cc. B. 

camaras common uprva o ficas vcs arremesso names 

Semente de chicoria Magdehourg 
ENDE Francisco Reynal, 

em grandes e pequenas   A isto se chegou, quentidades. 

pecialmente nos lhos do estran-: 
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Como se espalhasse ter sido um 
truc da policia civica de Lisboa, o 
assalto o agressão feito á força que 
conduzia 8 leva de presos politi- 
cos para um determinado logar, 
o govêrno fez publicar o seguin- 
te documentos, que espontanea- 

mente lhe foi entregas : 
Auto de declaração— eseis 

de outubro de mil no tus e dezoito, 
o secretario de finanças do concelho de 
Alemquer, Luiz Eduardo Magalhães 
tendo involuniariamente, por indispo 
ções loçaes q peseoses, sido preso in | 
repartição'a seu cargo no dia guator 
so do corrente, peias trozo e míbia bo- 
rar, pelo ar. administrador do conselho, | 
que tambem 
o fiscal dos 
que conservou à 
do em seguida fazs 
rias, conduzidos em seguidas Li 
sob custodia e farendo entrega deles 
no governo civil; onde foramintermados 

alabouço n.º 9, sem que uz outro | 
sem conhecimento, como ainda hoje) 

não teem, do motivo porque for pre 
sor, sucede que, devendo ser condaz 

a um forteyondo deveria or inquirie | 
dos, na melhor grdem e com a maior 
disciplina, foram os mesmos, assimucom o 
todos os presos politicos, recolhidos em 
diversos calabot acompanhados de 
uma força da po 
o no chegar em frente darua Vito 
Cordon, de uma casa que fh i 
para a rua ou travessa a 
presencegu. que das janelas » 
pria travessa foram disparados talvez 
mais de quinhentos tirossobre a leva 

resos politicos a sobre a furça da 
polícia eivica, tendo eoconheceréem 
que senão fosse a defeza empregada 
pela mesma força teriam sido mortos 
todos ospresos'e a referida força, neto 
este que indiguou os mesmos presos é 
que os levas fazer umpratesto ener- 
gizo contra a viclencia empregada, le- 
vando-os a vir por esta fórma apresen-! 
tar a eua adesão ao governo por gonsi 
defarem como anti-ropublicano o acto 
que a todos ia vitimsado, pelo que Ja- 
vram a presente declaração com com- 
plemento de-ontra que vao Bor apre- 
sontada pelo advogado sr. Luiz José 
Gomes (de Lisboa), facto este que o 
mesmo advogado já fez tambem verbal- 
monte ao ex.“º sr. segratário, de cata- 
do do interior. — Luiz Eduardo de Ma- 
galhães. , 

Em tompo : declara mais que pre- 
senccouque de uma das janúlas supa 
riores do referido predio fof arremessa- 
dauma bomba, que explodiu no meio 
da coluna dos presos politicos eda for- 
ça quando estes já esiavam paradas em 
sta dofôsa, o por isso vae astinar,as 
sim como: os cidadãos que concordaram 
eme pediram para fazor esto protesta: 

  
de 

de 

Entre as DO assinaturas que'se 
seguem, encontram-se as dos srs; 
Bernardo de Sousa, Torres e Vir 
gilio Armando Duarte Silva, desta 
cidade. + 

entlota Milheiro 
(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas s Aveiro 
s terças e sextas-feiras, das 

ito horas so meio dia, no 
eu consultorio á Avenids da 

Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

á 
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A quem conmpetir 
Os preços da carne e do leite 

Não ha duvida que écoan pro- 
fundamente no espirito. público as 
verdadeiras e justissimas . conside- 
rações que inserimos no uitimo nu 
mero deste jornal, a proposito des: 
ta questão, que tão Antiroamante 
se liga com a vida esconomia pu- 
blicas, nomaadamente neste” mo- 
mento de indiscutivel e insofisma- 
vel tortura para todos nós, 

Indubitavelmente não queremos 
o prejuizo de ninguem; mas não 
toleramós sem o mais: vegmente 
protesto, que estamos resolvidos. 
levar até onde seja preciso e por 
que meios se torne necessario .e 
eficaz, não toloramos sem o mais 
energico protestô, diziamos, que 
sob falsos pretextos se lancos sobre 
o povo exausto e expoliado por di- 
ferentes fórmas, mais uma contri- 
buição pezadissirma, especialmente 
— e nisso é que está o cumulo da 
deshurasnidade—sobre o que mais 
preciso se lhe torna na hora an- 
gustiosa de peste e de miséria que 
lha invade o lar. 

Abaixo publicâmos uma cartá 
que por absoluto corrobóra quan   

| principios'e bôa vontade, as provi- 

Vai 

escrevemos. E, deixem nos falar 
com toda a fraúquês a “quem 
compete intervir imédiatamente nas 
prometo avtomar e nas averê! 
guagões q proceder, lembramos! 
que a sitpação, infelizmente cala- 

osa “sobre todos: os pontos de 
vista, não permite compadrios nem, 
favoritiamos de qualquer. especie, 

Neste ponto estambs ide meordo 
com as palavras que a aludida car-| 
ta encerra, e aguardamos em no- 
medos interesses do povo desta 
cidade, que este jornal legitimimen- 

protege, porque sempre os tem 
procurado defender dentro dos cg 

' 

dencias: que devem resultar da) 
icaz intervenção de quem 

to lhe cumpre faze-lo. 
Segue a carta: 

Aveiro, 21X 18. 

=» Br. Redactor 

Mais mma fez o str aprecia? 
taum caso, que, pelo « jo; 

se não Tôsso a atitude de y. ficaria no 
numero das cousas esquecidas, exbora 

1 em devida b eatu- 

Refiro-me “á exorbitancia do 
reço da carnê de vaca, que sent 
quena cação justificati 

atua 

r conhecimens 
mas feiras não 

tem tido procura por; a falta de pastos 
pn havido: 

! 

mi cousa méis altos; mas não exaga+ 
rados, De resto o preço do gado é pre. 
cisamente o mesmo que ha muito ter 
po se tem mantido, NB Ê 
discutível verdade, ra 
a violencia, para a ex 
tão espoli i 

E' pre 
rio que 
demor 
to 

orsão feita 
à do const 

monte necessa- 
nt uha, sem 

é pital-impor- 

razões para o aumento d 
so renderem, tomem-se 
videncias, que pódem ser muitas, a p 
cipiar pela proibição dó despacha da 
quantidado enorme de carne 
é expedida diariamento pa 
co; Lugo é outras localidados 

açao que se foz com op 
da justificada 

a, passados « 
novo ficáinos dep 

as so levanto 3 
providos dessó aliman- 

to, pois todo quanto vei so mercado, 
é comprado por todo:o preço, varre, nuas 
da ficando aqui do que se pussa dar a 
um doente ou 4 quem precise. ' 

Isto 6 espantoso, mas é desgraçãda- 
mente verdade 

E quem açambaros, portodo o pre- 
ço, 8E8G peixe e o exporta ? 

É nte de carne, que ae 

locupleta da duas formas: tira-nos o 
peixe, ganhando na sua exportação, o 

força-uos a irmos comprer-lha » carne, 
ganhando na eua: venda, Ora talvez, 
seja esta uma des razões justificativas 
de elevação do preço da « fuma 
sernaua, seis vinténs em csda quilo 4 

Tem, pois, v. a mau mais decidida 
aplauso na campanha iniciada em pro- 
veito do povo, roubado por todos 05 pro- 
cóssos, sugado por todos os malaridros 
sero &lma Dom piadade, 

Antes de terminar: permita -v, que 
eu lembre -á presidencia da 04 a 
necessidade-i iosa, em nome dos fa- 
mintos e tort por todá à espeole 
de doença e de éria, « humana con- 
veniencia de acabar-com tantos abusos, 

Suplico a v. que não abandone esta 
questão e com o men aplauso.e aúxilio 
poderá contar, ainda qua modestos, 

Sem inaia por agora, subscrevo-mê 

De yv,-etes 

Um explorado 

na 

O sr, Comissario de Policia já 
interviu na questão do. leite, esta 
helecendo o preço-maximo. de 16 
centávos o litro, 

Aplaúdindo e sgradecendo” as 
prontas providencias de s, ex, 
seja-nos, porêm, permitido daota- 
rar que tal preço é ainda elevado. 

Isto mesmo o rec em al 
gumas das vendedéi s bu 
nanas e menos ganúnoiosas. 

O leite foi vendido a 6 cen 
távos cada litro e» nunca Faltou. 
Justamente porque os epidemidia 

m   dos, em grande numero, agora dele! 
precisam, logo foi elevado, 0..seu” 
custo. ú | 

Mus. temos esperança, que bre! 
vemente tudo isso acabará, ,. 

| 
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Licor Patria 
, ” z : 

Especialidade da-CasmiCos- 
tas, da Quinta Nova, Oliveira 

do Bairro, assim como outras 

em todas as bôas merveari   ito sobre esta momentoso assunto Prova-lo é adopta-lo, 

| 
| 

marcas, encontra-se 4 venda: 

ATIRE. | cus AS [antigo director “da mesma é all 

NEO ROLOGIA 
SS mma Gde. 

Walêceu em Hendaya, vitimada 
pela epidemia reinante, a snr.à D. 
Maria Machado, gentilfilha do sr, 
de, Bernárdino Mariado. Toda a 
familia do ântigo chefe do Estado 
se encontrava enferma & data, 
ultimas notbias, conseryand 
spenásco saf. dr. Bernardino Ma- 
chado de pé, embora muito abati- 
do. O cadaver da enr,* D, Maria 
Machado foi embalsamado, para 
que sua mãe, que está tambem en- 
forma, o possa vêr. 

+ Fa 

Nesta cidade finqu-sa o sr. Jo- 
sé Pereira, viuvo, capitalista, da 
82 anos, vitimado por uma lesão 
cardiaca, ê 

Deixou testamento, legando a 
sua importante fortuna ás suas 
duas unicas filhas e contemplando 
com dois contos cada um dos seus 
netos, 

" R * 

Vitimado por nm ataque falmi- 
nante de bronco-prewrmonia, mor: 
reu tambem 'o sr. Francisto Maris 
dos Santos Eraire-o menino' ben: 
to—-solteiro, de 40 anos, emprega- 
do nas Obras Publicas deste dis. 
trito. 
- A sua morts, por inesperada, 
foi assaz sentida, pois era um ho- 
mem sádio e robusto, fazendo mui- 
ta falta 4-população pistatoria, da 
quem eéra um dedicado amigo. a 
protector, 

a * 

Tambem, vitimado pela grippe 
pidemica, faleceu 9 funileiro Jeão 

da Silya. Moraes—o - Páscan—ca- 
sado, de DB anos, tipo popular, 

abelecido ha longos amos.nã rua 
Direita, 

- Deixa vinva e filhos em preca- 
rias cirounstancias, apezar-de ter 
sido um incansavel trabalhador to- 
da a suavida, 

no” ix 
Aos estragos duma pneumonia 

gripal deixou de existir egualmen: 
te; a menina Aurora Augusta, Re- 
belo, filha wnica, muito estremeci- 
da, dosnr. José Augusto Rebelo, 
gerente do deposito de bicicletas 
do Largo «do Espirito Sunto. 

r ” * 
, * 

Em Boticas; onde desempenha: 
va as funções de escrivão de'di- 
reito-da respectiva comarca, fale- 
ceu, vitimado por wum ataque pneu- 
monico, o nosso conterranvo Ne- 
phtali João dosReis, filho do ns: 
gociante desta praça sr, Domingos 
João dos Reis e irmão do'advyoga- 
do é nosso presado amigo dr'An- 
dré-dos Reis. t 

% a i 

Em Lisboa falsosu tambem o 
velho republicano Fasstinoda Fon- 
seca, de 43 anos, nuturalde Angra 
do Heroismo. 

Tinha uma cadeira no' Senado, 
ha pouco dissolvido, tendo sido um 
denodado combatente pelo ideal 
republicano, que lhe custou várias 
vezes - temporadas. de prisão, sem 
abalo, porêm, para“a firmeza das 
suas convieções. 

Escreveu algumas obras e foi 
director da Bibliotéca de Lisboy, 

Tomou parte activy no movi- 
mento ds 31 de Janeiro é púde 
dizer-se que o seu nome figara “en- 
tre ns doscmais: fervorosos traba- 
lhadares pela Repablica, 

Escrevemos, 'comovidos, estas 
palavras porque asgistimos so des: 
aparecimento prematuro dumdos, 
mais devotados e sinceros demo- 
craats, 

* $a 

De Arcos de Val-dê Vez di- 
zem-nos que faleceu o sr. Carlos 
Alberto Ferreira dê Eça é Loiva, 
filho” do tenente-coronel José Al- 
fredo, Ferreira de Ega & Lejva, já 
marto tambem, e irmão do sr, João 
Ferpeira de Eça 9 Leiva, sub-che- 
fe fiscal dos impostos, 

Os nossos sentidos pêsames ás 
familias enlutadas, : 

VENDA 
DE PROPRIDADE 

ENDE-SE aonde estépeas- 
tabalecila' a fabrica do 

gaz de Aveiro: ko 
Palir com Francisco Reynal, 

residente,    
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